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A questão da superlotação da linha 
1 – Azul apareceu em algumas 
entrevistas realizadas. Trabalhador 
do setor de serviços que a utiliza 
entre as estações Jabaquara e Luz 
acha seu deslocamento muito 
desgastante “tanto fisicamente 
quanto mentalmente, pois os trens 
vão lotados todos os dias e 
horários. Há uns 8 anos atrás era o 
melhor meio de transporte público 
do mundo.”. O tempo de 
deslocamento também não vai 
bem, de acordo com seu 
depoimento.









• O trajeto é rápido entre a estação 
Santo André e o Brás. Acha o 
trem limpo e “quando consigo 
sentar, é até confortável, mas é 
quase impossível.”



















• Foi divulgado o atropelamento de uma mulher que atravessava a 
linha do trem em uma passagem clandestina. 







• Um entrevistado revela que usa o 
trem para realizar seu próprio 
trabalho: é promotor comercial. 
Para ir para casa também se utiliza 
do transporte coletivo. Chega a 
pegar dez conduções por dia, entre 
trens e ônibus. Pensa que o trem 
seria até confortável, não fosse o 
excesso de pessoas. “Gostaria de ter 
uma motocicleta, pois gastaria 
menos e seria mais rápido, apesar 
de ter o problema do trânsito.”. 
Acha que o uso contínuo do 
transporte coletivo é bastante 
desgastante, afetando seu estado 
emocional e sua saúde.





• O trem tem algum conforto e, o mais importante, é rápido. “Mas 
mesmo com ar condicionado, fica muito quente.”











• “Seria menos cansativo se fosse 
de trem para o trabalho.”














